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Umes Carta 

QUEM acompanhou a triunfal e apoteó-
tica viagem do Chefe do Estado ao 
Brasil, e estamos convencidos que 

não houve nenhum português que o não ti-
vesse feito com orgulho e satisfação, repa-
rou que um nome esteve em foco e em re-
levo--Tomé de Sousa, 1.° Governador Geral 
do Brasil. 
O Senhor General Craveiro Lopes, logo 

ao Pisar terra brasileira, na cidade de S. Sal-
vador da Baía não deixou de visitar o monu-
mento erguido em homenagem ao primeiro 
Governador Geral do Brasil, precisamente no 
local onde desembarcou, em Março de 1549. 

Fundador da cidade da Baía, o monu-
mento foi oferecido à cidade, pela colónia 
Portuguesa, há cinco anos, quando das festas 
comemorativas do 4.° centenário da sua fun-
dação. 

Sabemos muito bem que, para os nossos 
leitores, o ).° Governador Geral do Brasil 
não era um personagem desconhecido mas 
acreditamos que a grande maioria desconhece 
a sua qualidade de barcelense. 

( Continua na página 2 ) 
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MINHA MÃE : 

«Cheguei bem, cheguei a Goa... 
Vi a terra, um pouco à toa, 
Mas fiquei morto contente, 
.Pois gostei da sua gente. 
For demorada a viagem, 
Mas firme a camaradagem. 
Nenhum de nós se lamenta, 
Não tememos a tormenta, 
Os perigos desconhecidos... 
E que estamos decididos 
A batalhar com ardor, 
Corno prova de valor, 
Que ficou de antepassados, 
Pelos séculos chorados... 
Nestas paragens distantes, 
Avultam nomes gigantes, 
De guerreiros invencíveis, 
Bondosos, crentes, temíveis, 
Honestos bravos, leais... 
Palram vultos ancestrais, 
Albuquerque nos alenta. 
Serei sentinela atenta, 
S• Francisco me proteja. 
Desculpe, mãe, nessa Igreja, 
Da nassa aldeia formosa, 
Vá rezando, corajosa, 
— Pois sempre em Deus confiou — 
Pe10 filho que criou. 

Se for essa a miCom nha sorte, 
Prometo arrostar a morte, 

Para servir1PoriugalÌ» 

2••'2.57 Arnaldo cie Azevedo Ptrtto 

CONTAS PUBLICAS  Df  1956 
M suplemento ao « DIÁRIO DO GOUERtl0» n.° 154, 2.° sé-

rie, de 4 de Julho, foi publicado o notável relatório 
das Contas públicas de 1956. 

Com a regularidade que é lema do Governo 
desde 1928, data em que o Sr. Professor Doutor Oliveira 
Salazar tomou posse da pasta das Finanças, o País é in-
formado do estado da Fazenda Pública e todos os portu-
gueses podem fazer ideia, mais ou menos profunda con-
forme os seus conhecimentos técnicos, da situação geral 
do Erário, porque esse documento se caracteriza por duas 
qualidades muito apreciáveis: a clareza e a verdade. 

Nestas circunstâncias, só se tornaria m ister dirigir 
um apelo para que todos lessem esse relatório nas pági-
nas do « Di4,rio do Governo », porque ele fala por si e 

7.505:129.546$40 

dispensa quaisquer comentários. d 
Como, porém, nem todos têm  acesso fácil à leitura 

da folha Oficial e muitos portugueses só tomaram conhe-
cimento dele pelos resumos publicados pelos jornais diá-
rios, desculpe-se-nos tecer aquí breves comentários a al-
guns dos seus passos. 

A Conta de 1956 teve no encerramento a seguinte 
expressão geral: 

Receitas ordinárias arrecadadas 
Receitas extraord. escrituradas 

Total das receitas gerais . . 

Os gastos distribuíram-se assim : 

Despesas ordinár.. 5.830:182.235$60 
Despesas extraord. 1.767;251.130$00 

Total das despesas gerais . . . . 

0 excesso das receitas gerais sobre 
as despesas gerais do Estado— sal-
do efectivo da Conta— é, portanto, 
de 

VIRGEM 

   
.   334:087.277$40 

7.657:216.623$80 

7.597:433.365$60 

39:783.258$20 

A seguir a este resultado, escreve o relatório 
«Na sua aparente simplicidade são estes números 

comprovativos de urna linha de rumo essencial, não só 
â política financeira, como ao progresso económico do 
País, pois, nas actuais condições deste, sem a estabilidade 
financeira e o ambiente que ela proporciona, dificilmente 
se poderia aspirar ao prosseguimento da expansão, com 
diminuição dos custos de produção, valorização do poder 
de compra, garantia de emprego e equilíbrio da balança 
de pagamentos.» 

O Sr. Ministro das Finanças, Dr. António Manuel 
Pinto Barbosa, escreveu no princípio desse importante 
i documento estas palavras àcerca da situação internacio-
nal e os seus reflexos na vida económ ica portuguesa 

«Ao olhar a evolução da conjuntura internacional 
em 1956 e sobretudo ao ponderar os problemas referidos 
no anexo sobre o curso dos trabalhos preparatórios da 
zona de comércio livre, todos compreenderão o esforço 
enorme que ao longo do ano corrente o Governo Portu-
guês fará para encontrar uma solução que se enquadre 
dentro das realidades da política internacional e ao mes-
mo tempo tenha em conta as dependências do nosso 
comércio externo, a justa defesa da produção dentro das 
características que presentemente a definem e a possibili-
dade da sua rápida recuperação, em molde e à escala da 
posição que nos cabe entre os países europeus ccrn maio-
res responsabilidades no passado e, não menores respon-
sabilidades presentes e futuras. 

«Todas reconhecemos que se nos ïmpõe nova estru-
turação da economia do País. De há muito se vêm cons-
ciente e persistentemente lançando os alicerces dessa 
política. 

(Continua na página 2) 
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PODERÍAMOS servir-nos das definições 
de teólogos e dos ensinamentos de san-
tos para explicar o que é a oração. 
Achamos preferível porém dar uma vez 

mais a palavra a um médico, prémio Nobel 
de Medicina, um dos grandes cientistas dos 
nossos tempos, o Dr. Aléxis Cairel, que, nas 
Selecções do Reader's Digest, escreveu 

< A prece é a mais poderosa fonte de 
energia que podemos gerar. É uma força 
tão real como a da gravidade terrestre. 

<A prece é como o radiam, uma fonte 
luminosa auto-geradora de força. Pela prece 
a humanidade procura aumentar a sua limi-
tada energia, dirigindo-se à origem Infinita 
e toda a potência. Quando rezamos, liga-

mo-nos ao inexaurível poder que faz girar o 
universo. Pedimos que uma parte desse po-. 
der seja concedida às nossas necessidades>. 
A oração é um imperativo da vida hu-

mana, a grande necessidade do dia a dia de 
cada um de nós. 0 único meio ao nosso 
alcance para suprir as nossas deficiências e 
as nossas faltas. E para nos livrarmos das 
insídias dos inimigos, hoje em dia peores do 
que nunca, porque até de amigos se disfar-
çam. A oração permanente não nos deixa 
cair nas tentações, comuns a todos os ho-
mens. Fomentá-la, praticá-la e vivê-Ia deve 
ser a preocupação de todos os que fomos 
distinguidos pelo uso e o domínio da razão. 
. Este é um dos motivos sublimes da ro-

magem da Virgem Peregrina, Nossa Senhora 
do Rosário da Franqueira, que outra coisa 
não é senão uma permanente, diríamos até, 
gigantesca oração, de milhares e milhares de 
pessoas. É o concelho de Barcelos aos pés 
de Maria, numa só prece, iniciada há oito 
meses e que prosseguirá por mais um ano, 
ou melhor, que jamais terminará. 

Os exemplos sucedem-se uns aos outros 
e uma vez mais se confirmaram no penúl-
timo domingo: A poucos passos da Igreja 
Paroquial de Moure, em alpendre desmoro-
nado, da capelinha fronteira à Escola Primá-
ria da freguesia, levanta-se a voz eloquente 
e confiada do Professor, que saúda a Senhora 
efusivamente, talvez para, no seu próprio di-
zer, suplicar à Virgem : < Ajudai-nos nos 
trabalhos escolares, abençoai estas crianças 
que nos foram confiadas, para que aprovei-
tem o tempo da vida escolar e cheguem a 
ser úteis a si mesmas, às suas famílias e à 
Patria >. 

Feliz mocidade quando o professor ensina 
e reza e lhe dá exemplo prático e educativo. 
O apóstolo ensina que a fé entra pelo ouvido. 
Mas há-de ser a vista a confirmá-la. À sau-
dação do Mestre., seguiu-se a do aluno, o 
menino António de Oliveira Faria. As alunas 
não podiam faltar e foram representadas 
brilhantemente pelas meninas Júlia da Silva 
Faria, Maria da Piedade Araújo Pereira de 
Faria, Maria de Fátima Oliveira Faria e Ma-
ria da Conceição da Costa Lemos. Todas 
pronunciaram lindos recitativos, orações con-
fiadas em que pedem: 

lbossa Senhora me guarde, 
%t que guardar-me não sei, 



PAGINA a JORNAL DE BARCELOS 
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versos de uma das quadras, reci-
tadas pela última menina. 
Como poderá Nossa Senhora 

ficar indiferente a súplicas tão 
cãndidas como comoventes dos 
pequeninos, navegantes incipientes 
no mar insidioso da vida, cheio de 
escolhos e. de perigos de mil sorte? 
Mas nestas simples e despreten-

siosas notas, escritas com o único 
propósito de servir a Senhora, de-
mos a vez totalmente aos que to-
maram parte activa na romagem 
e, alheios a preconceitos e a res-
peitos humanos, vieram manifestar 
públicamente a sua fé — quão lon-
ge estamos já daquele agnosticismo 
a que até Einstein chamou de ana-
crónico — num preito altamente 
honroso, até para quem o presta. 
O homem só é verdadeiramente 
grande quando na sua pequenez 
ajoelha ante Deus, creador e sus-
tentador do universo. 
A Romagem de Nossa Senhora 

da Franqueira prossegue, agora 
por caminhos sinuosos, mas cuida-
dos, bordejados de vinhedos e ár-
vores, que estendem os ramos, a 
formar docel, sob o qual passa, 
majestosa e triunfante, a Rainha 
do Mundo. Apesar da estreiteza 
do caminho, não faltam os arcos, 
os festões e as bandeiras, aqui tal-
vez dispensáveis, porque os substi-
tuiria a natureza, também em festa. 
Mas em breve o cortejo reentraria 
em estrada, larga e mais própria e 
foi já nesta que se fez a entrega. 
Moure despede-se em delírio, vol-
tando à Igreja paroquial, para re-
posição das sagradas Imagens da 
Padroeira e de S. José. 
Fonte Coberta, coloca à entrada 

um arco gigantesco. e dominador, 
continuado de fina ornamentação, 
que só termina junto à Igreja pa-
roquial. O acto faz-se com a com-
participação da multidão. Nota-se 
a presença do Ex.mo Snr. Delfim 
Vinagre, revestido de opa e vara. 
Agita-se o Rev. Pároco, que vi-
brantemente dá as boas vindas à 
Senhora, saudada também pela me-
nina Teresa de Castro Vilaça, ape-
nas de 9 anos de idade. Incorpo-
ra-se o andor de S. Romão, Pa-
droeiro da freguesia. 

Repete-se a saudação das girân-
dolas, em frémito estrondoso e in-
terminável. Á passagem do cor-
tejo pelo Solar da Quinta de 
S. Miguel, o andor pára e a Virgem 
Peregrina volta-se para a residên-
cia da ilustre Família Vinagre, de-
dicada Benfeitora do Santuário da 
Franqueira, a qual se encontra 
presente. Em sua representação, 
o Ex.mo Snr. Arquitecto António 
Joaquim Borges Fernandes Vina-
gre, ladeado de todos os membros 
da Ex.ma Família e do Rev. Pároco, 
pronunciou a seguinte oração: 

«Senhora da Franqueira! 
« Rainha nossa e nossa Padroeira! 

«Não pode esta família viver si-
lenciosa a emoção de Vos ver 
atravessar as suas propriedades! 
« E posto que não tenhamos pa-

lavras para convenientemente tra-

duzir o que sentimos nesta hora, 
elas vão Senhora, ao menos como 
público testemunho de quanto Vos 
amamos. 
«Sede benvinda, Virgem Imacula-

da, excelsa Padroeira, a esta terra 
que antes de ser nossa é muito 
vossa! 
« E nesta cruzada de bem fazer, 

de espalhar favores de toda a or-
dem, em que andais ' empenhada, 
não Vos esqueçais da Família em 
que sempre tendes tido e tereis 
sempre a primazia... Abençoai, 
Senhora da Franqueira, todos e 
cada um dos membros da nossa 
Família 1 
«Abençoai os nossos campos e 

os seus frutos. 
«Abençoai os nossos trabalhos 

e empresas. 
«Abençoai os nossos negócios. 
«Abençoai toda á nossa vida, 

para que ela seja, pela virtude 
acrisolada, um hino constante às 
vossas glórias e tenha o seu epílo-
go glorioso lá no cimo onde com 
o vosso Filho reinais para todo 
o sempre! 

«Deixai que ponhamos o preito 
da nossa homenagem, como Rainha 
nossa, da gratidão por todos os 
vossos benefícios e da súplica para 
bens futuros, num « viva» que da 
alma nos sai e desejaríamos fosse 
directo ao vosso Coração Ima-
culado. 
« Viva Nossa Senhora da Fran-

queira! » 
O Rev. Pároco associa-se com 

júbilo à homenagem de tão ilustres 
paroquianos. Lembra com satis-
fação que, se Jesus Sacramentado 
tem na freguesia habitação con- 
digna, se deve a tão dedicados 
benfeitores. Por isso pede confia-
damente uma bênção e uma pro-
tecção especiais para a Ex.1A Fa-
mília Borges Vinagre. 
O cortejo faz um pequeno e 

transitório desvio para, junto à 
Escola, receber a ovação dos pe-
queninos alunos. A voz, firme e 
emocionada da Professora, fez-se 
ouvir numa linda saudação à Vir-
gem Peregrina. Secunda-a, num 
encantador recitativo, a menina 
Maria da Conceição de Carvalho 
Costa, mais uma inocente a glori-
ficar a Mãe de Deus e Padroeira 
da nossa Terra. 
Um pouco mais à frente e junto 

à Igreja paroquial, termina o cor-
tejo, com a alocução de boas vin-
das, eloquentemente proferida pelo 
Rev. Snr. Padre Augusto Ferreira, 
da Congregação do Espírito Santo. 
E, depois da solta de umas cente-
nas de pombas, as venerandas 
Imagens, recolhem ao templo de 
S. Romão de Fonte Coberta. 

Por não chegarem a tempo as 
notas da despedida de S. Romão 
de Fonte Coberta e da recepção 
em S. Miguel da Carreira, só no 
próximo número poderemos publi-
cá-1 as. 
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Visado pela Comissão de Censura 

Uma Carta  
(Continuação da página 1) 

Por ser barcelense Tomé 
de Sousa é que um velho e 
muito estimado amigo, junta-
mente com uma revista ilus-
trada quase toda dedicada à 
visita presidencial ao Brasil 
e cujas páginas são encima-
das por esta legenda < Cra-
veiro Lopes empolga o Bra-
sil», nos envia a cartarque 
vamos transcrever, abstendo-
-nos de qualquer comerítário. 

Ei-la: 
Nestes' dias em que tanto 

se tem falado de Tomé de 
Sousa, 1.° governador geral 
do Brasil — barcelense como 
é sabido—tenho pensado que 
seria honroso para Barcelos 
perpectuar-lhe o nome numa 
rua ou praça dessa cidade 
onde nasceu. A Bahia er-
gueu-lhe um monumento que 
foi agora visitado pelo nosso 
Presidente. O Rio tem o seu 
,nome numa avenida central. 
E, Barcelos? 
Porque não lembras no 

jornal, ou por outra forma 
qualquer, para que seja sal-
dada uma dívida tão antiga, 
nesta época tão oportuna? 

Desculpa-me. Eu também 
sou bairrista como os demais 
barcelenses >. 

X. 

Encontro Nacional dos 
Graduados da M. K. 

(Continuação da página G) 

Dentro do grande plano de 
actividades que a M. P. leva 
a efeito durante as férias— 
Cursos de Graduados, Cam-
pos de Trabalho, Acampa-
mentos e Colónias de Férias, 
visitas de intercâmbio e o 
Cruzeiro' Náutico — o « I n-
contro Nacional dos Gradua-
dos 17 tem justo lugar de re-
levo. Todos quantos neles 
tomarem parte terão a noção 
exacta de que contribuíram 
para um futuro melhor da 
juventude de Portugal. 

Pela fRANQUIL 
Marcações 

Leva-se ao conhecimento 
dos interessados que a marca-
ção de lugares na Franqueira, 
para o dia da Peregrinação, 
tem lugar na manhã do pró-
ximo domingo. 

—o 

1MPREnSfl 

Revi8fa MUNDO 

Apareceu o primeiro núme-
ro duma revista ilustrada inti-
tulada u Mundo „ dirigida pelo 
distinto homem de Letras Se-
nhor Gentil Marques. 
Boa apresentação gráfica, 

boas reportagens e óptimas 
fotografias. É revista que pro-
mete. Por isso saudamos o 
seu aparecimento. 

(ONTAS PUBLICAS DI 1956 41 (Continuação da página 1) 

« O Governo` fará quanto em sua mão estiver para 
que o movimento da cooperação económica europeia, 
agora animada de tão grandes ambições, seja para toda a 
Europa Ocidental força de verdadeira coesão e não factor 
de distruíção e retrocesso. 

«Mas de pouco valerá a acção do Governo nas orga;, 
nizações internacionais se dentro do País o desenvolvi-
mento e reconversão da economia nacional não se pro-
cessar ao ritmo necessário, em clima de dúvidas e sacri-
fícios imediatos, mas enxergando certezas e compensações 
futuras.» 

Terminaremos transcrevendo as conclusões desse no-
tável relatório estas palavras que nos dão a visão pano-
râmica da nossa situação financeira actual: 

«A tensão a que esteve submetida a economia portu-
guesa em 1956 deveu-sé, sobretudo, à quebra de algumas 
produções metropolitanas e ultramarinas e à alta de preço 
dos bens importados. 

A actuação do Governo no sentido de, pelo recurso 
à importação, cobrir aqueles dé f icits da produção nacional 
e de atenuar, através da política financeira e de crédito, 
as repercussões inflacionistas externas contribuiu, porém, 
para que a actividade económica pudesse seguir a evolu-
ção favorável registada nos últimos anos. 

Manteve-se a estabilidade financeira interna, o que 
não significa que alguns dos seus factores não tívessem 
acusado por vezes a influência da conjuntura, que se re-
velou em determinados' momentos particularmente sen-
sível. 
Em gerências que, como esta, antecedem de perto 0 

novo Plano de Fomento, a apreciação do comportamento 
do sistema financeiro não deve desprender-se das circuns-
tâncias que visam a criar, perante as vicissitudes da con-
juntura, as condições preparatórias indispensáveis ao novo 

esforço que se projecta. Assim, os meios financeiros utí-
lizados, a medida e o momento em que o foram e os re-
sultados alcançados podem ter sido largamente dominados 
por aquela preocupação. A reorganização — já anua-
cíada — do sistema de crédito e da estrutura bancária e os 
próprios princípios que orientam o trabalho da reforma 
fiscal não consentem dúvidas a tal respeito. 

Todavia, os factores de que depende a definição de 
uma política de desenvolvimento não se situam apenas 
no plano económico e financeiro. Envolvem também, 
pelo menos, o plano social, sem o que não haverá verda-
deíro progresso, e implicam ainda a integração activa da 
opinião no' movimento de expansão nacional, sem o que 
poderá acreditar-se na técnica, mas não se afirmará uma 
política. 
A acção que se impõe reveste-se de singular projecção, 

porque se mede à escaÍa do futuro. Demanda, porém, um 
grande esforço ~ colectivo, bem menor, no entànto, que 0 
de Alguém que há cerca de três dezenas de anos fez re-
nascer Portugal. » 

Esse alguém é o Sr. Doutor Oliveira Salazar, o he-
róico restaurador das Fínanças portuguesas, chegadas 
então a um estado que a todos se afigurava irremedíàvel-
mente catastrófico. 
O superavit é impottante e significativo, dada as dífí' 

culdades internacionais, a tendência inflacionista, sua 
consequência, e o não agravamento de taxas, que conti-

nuam a ser as que já eram há vários anos. 

Mundanismo 
ninnznaras*nsrn ivrrtrnnaiv►xr•na rsnaner+frnaa 

Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

+nossos amigos: 

lloje — Os Snrs, António 
Carlos da Silva Esteves e José 
de Sousa Araújo Torres. 
Amanhã — Os Srs. P.e João 

Pereira Linhares e ) lídio Mar-
tins Moreira. 
Sábado — Os Srs. Armindo 

Miranda, Artur António Matos 
Lopes de Almeida e Acácio 
Araújo Coutinho. 
Domingo — As Sr." D. Ana 

de Sá Carneiro de Azevedo 
Figueiredo, D. Maria Natália 
Areal Herrera de Rothes e 

Leia e propague 

10HRL DE BARCELOS 

M. V. G. 

D. Maria Teresa Ramos Rorla 
Pereira. 

Segunda feira -- O menjn° 
Manuel Gonçalo Perestrelo da 
Rocha Peixoto. 

Terça feira — O menino An' 
tónio Luís Lemos da Silo 
Corrêa. ' 

Quarta feira — As Senho" 
ras D. Maria Bárbara de Araújo 
Novais e D. Maria Umbelioa 
Barreto de Faria, o Sr. Dr. José 
António Faria Torres e o me' 
nino Pedro Manuel Figuetre' 
do Branco. 

farmácia de Serviço 

No próximo domingo está 

de serviço permanente a for' 
mácia ,OLIVEIRA ,,, tia Ave' 
nida dos C. da Grande Guerra 
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Moedas e notas Estrangeiras 

D 1 R 

i 
Vida Desportiva  
A Sociedade Columbófila Barcelense! 
Em Dezembro de 1936 fundou-se nesta cidade a Sociedade Colum-

bófila Barcelense cujos Estatutos foram aprovados superiormente em ja-
neiro de 1937. 

A Sociedade foi fundada com 20 sócios e actualmente, passados vinte 
anos, o seu número é de 53, 

Pura quem conhece a columbofilia, os trabalhos e canseiras que re-
quere para se viver em cheio esse desporto, o aumento do número de sócios, 
como à primeira vista poderá parecer, não é pequeno! 

Este salutar desporto, incontestàvelmente, requere grandes trabalhos, 
muita dedicação e algumas despesas. 

O pombo correio é considerado de utilidade publica e está-lhe asse-
gurada, por decreto-lei, a necessária protecção mas, segundo ouvimos, a 
Sociedade Barcelense, até ao presente, ainda não teve o mais pequeno 
subsidio de qualquer entidade oficial, apesar de já os ter solicitado. 

Vive da carolice de todos os seus sócios e dos favores de alguns bar-
celenses e doutras entidades particulares que, felizmente, nas últimas cam-
panhas, têm oferecido valiosas taças para serem disputadas nos vários 
concursos de cada campanha. 

O movimento de pombos, nos últimos anos aumentou muito e, presen-
temente, estão inscritos cerca de 500, concorrendo em média duas centenas. 

COlurnbofilla 

No pretérito sábado, no decor-
rer dum jantar de confraternização 
a que noutro lugar fazemos refe-
rência, realizou-se a distribuição 
dos prémios da Campanha de 1957 
que foi a seguinte: 

José Beleza Moreira, 1.0 de Coim-
bra, Albergaria, Entroncamento L I, 

Entroncamento 2.°, Vila Franca de 
Cm e .Setil. Recebeu a « Taça 
Campeão de 1957», oferta do Se-
nhor Gaspar de Sousa Coutinho, 
intitulada Taça FIL. 
José Alves Leite, 1.0 de Pombal 
e Madrid— Espanha. Recebeu a 
«Taça Vice- Campeão de 1957», 
oferta do Sr. João Duarte e «Taça 
SIALAL» oferta da Casa SIALAL, 
referente'ao 1.0 prémio de Madrid. 
Manuel Cândido Amorim, rece-

beu a «Taça Sindicatos Nacionaisn, 
oferta dos Sindicatos Nacionais, 
1,0 prémio de Albacete—Espanha. 
Cândido da Cunha Arantes, re-

cebeu a « Taça Vouga-Protector», 
oferta da Firma Soares &t Irmão, 
Ld.a, 1 prémio do Concurso de 
Valência De] Cid—Espanha. 
Armindo Torres Matos, recebeu 

a « Taça Dr. Augusto Monteiro», 
oferta do mesmo Senhor e corres-
pondente ao L- prémio de Lisboa. 

Manuel Oliveira Martins, rece-
beu a «Taça Manuel Augusto Viei-
ra», oferta do mesmo Senhor, cor-
respondente ao 1.0 prémio de Beja. 
José Augusto Monteiro Simões, 

recebeu a «Taça Armindo Matos», 
instituída por esta Sociedade Co-
lumbófila e correspondente ao 1.1 
prémio de Faro. 

Hernâni Santos e Manuel Cor-
reia da Silva, receberam prémios 
pecuniários referentes aos ] 08pré-
mios de Azambuja e Santarém res-
pectivamente, seguindo se a entre-
ga dos restantes prémios secundá-
rios aos concorrentes seus vence-
dores. 

0 quei em patins 

Nos passados dias 17 e 18 do 
corrente disputou-se a 2.a jornada 
do Campeonato do Minho que ter-
minou com os seguintes resultados: 

Oquei, 4 — Taipas, 3 

O jogo foi de fraco nível técnico 
mas a vitória do grupo barcelense 

que ao intervalo vencia por 2-1 foi 
justa. Os elementos do Taipas 
foram muito infelizes com as ati-
tudes que tomaram quando o desa-
fio estava mesmo a terminar. 
O Oquei, alinhou: Aparício, ' 

to r, Miranda ( 2), Oscar, José Ma-
nuel ( 2) e Bessa. 
Os outros resultados da jornada, 

foram : 

Vianense — Tebe, 7-2 
Famalicense — Barcelinhos, 4-0 

Acad. de Braga — Guimarães, 5-8 

Sábado e domingo disputou-se a 
5.a jornada e os resultados, foram 
os seguintes: 

Tebe, ó — Oquei, .3 

O jogo foi presenciado por uma 
grande assistência que vibrou bem 
rio decorrer do mesmo. A pri-
meira parte terminou por 3-2 favo-
rável ã Tebe, depois de estar a 
vencer por 3-0, sendo os pontos 
do Oquei marcados por Miranda 
na transformação de grandes pe-
nalidades. 
Logo no início da 2.a parte, tam-

bém na transformação dum penal-
ty, Miranda estabeleceu o empate. 
Pouco depois a Tebe desempatou. 
Este golo originou vários protestos 
dos jogadores do Oquei e de nu-
merosos assistentes que afirma-
vam que a bola não tinha entrado. 
A Tebe confirmou a vitória com 

mais dois tentos. 
O jogo foi disputado com muito 

entusiasmo e correcção. 
A arbitragem foi boa e a vitória 

da Tebe traduziu bem o desenro-
lar da partida. 

Os grupos alinharam: 
OQUFI: Aparício, Mesquita, Mi-

randa, Oscar, José Manuel e Vítor. 
TEBE: Arantes, Figueiredo, Ra-

nito, Carvalho e Matos. 
Os outros resultados, foram : 

Acad. de Braga—Barcelinhos, 4-1 
Taipas — Guimarães, 2-4 

Famalicense — Vianense, 7-1 

Pesca desportiva 

Barcelos que reune esplêndidas 
condições para a prática da pesca 
desportiva em água doce mais uma 
vez se impôs nos concursos inter-
-sócios do Sindicato Nacional dos 

Propriet ário: g Automob*l*sfas 
No vosso próprio interesse, deveis consultar a EMPRESA PREDIAL NORTENHA, 

pois é a firma que maiores garantias de competência e sigilo vos oferece. 

—Hipotecas sobre propriedades em 24 horas e ao juro de lei. 
—Hipotecas sobre automóveis em 7 hora e ao juro de 601.. 

Ficará a lucrar consultando a Empresa Predial Nortenha 
Colham Referenoias 

No PORTO, nas sJ novas instalações da Praça D. João I, 25-1.0 ( Edif. Arranha-Céus)—Tel. 26706-30181-31038 
Em LISBOA, filial na Praça da Alegria, 58 — Telef. 55515.566751-366812 

Quem neste jornal anuncia .. . 

... o seu negócio amplia 

Empregados de Escritório do Por-
to e do F. C. do Porto, realizados 
no último domingo. 
Ambos foram disputados na mes-

ma área e iniciados e terminados 
às mesmas horas. 
No concurso inter-sócios do 

F. C. do Porto a que concorreram 
25 pescadores saiu vencedor o Se-
nhor Joaquim Lopes Ligeiro e, em 
Júniores, o Snr. Joaquim Lopes 
Ligeiro Júnior; no do Sindicato 
dos Empregados de Escritório, 
disputado por 18 pescadores, saiu 
vencedor o Snr. Amadeu R. da 
Costa. 

Futebol Popular 

Grupo Desportivo São João de Deus, 4 
« Sport - Rua do Estrada, 1 

Realizou-se no Domingo, 14 do 
corrente, no Campo de Jogos desta 
Casa de Saúde, um encontro de 
Futebol entre estes dois grupos 
que terminou com a « victoria» dos 
locais por 4-1. 
O jogo que foi bem disputado, 

com ambos os conjuntos a jogir 
taco a taco mas só na 10 parte. 
Na segunda já assim não foi, pois 
os dois grupos mostravam bem o 
desgaste como foi disputada a pri-
meira. 
Os golos foram marcados aos 

12 e aos 25 minutos por Viana II; 
aos 32 minutos Gaiato marcou o 
3.° tento do 1.0 tempo. No 2.0 tempo 
e aos 37 minutos, Miranda faz o 
40 e último «Golo» dos «locais». 
O vencido fez o «Ponto de Honra» 
que bem o merecia, por intermé-
dio de Laranja II— que fixou o re-
sultado a um minuto do fim. 

As equipas alinharam: 

Grupo Desportivo São João de 
Deus: José; Cortês, Viana ! e 
Melo Jorge; Joaquim 11 e Vieira; 
Pires, Miranda, Viana II, Joaquim 1 
e Gaiato. 

<Sport» Rua da Estrada: Ama-
deu, Camilo, Pires e Virgílio; Au-
reliano e Marques; Pintassilgo, 
Laranja I, Laranja I1, Lemos e 
Augusto. 
A partida foi dirigida pelo Se-

nhor Fernando Machado que fez 
bom trabalho e porisso merece 
boa nota. «Parabéns». 

E. 
X 

No campo Adelino Ribeiro Novo, 
está a realizar-se um interessante 
torneio entre grupos populares da 
cidade e do nosso concelho que 
oportunamente faremos a mereci-
da referência. 

lactar- de Confraternização 
Na Esplanada do Bar e 

Café Matos, no passado sába-
do, realizou-se um jantar de 
confraternização dos associa-
dos da Sociedade Columbófila 
Barcelense para encerramento 
da campanha desportiva de 
1957. 

Presidiu o Snr. Aparício Pe-
reira, como o colutnbófilo mais 
idoso, ladeado à direita pelos 
Snrs.: Armindo Torres Matos, 
Presidente da Assembleia Ge-
ral; Hernâni Santos e António 
Figueiredo da Silva, respecti-
vamente Presidente e Tesou-
reiro da Direcção e à esquer-
da, pelos Snrs.: Félix Aguiar, 
Presidente da Comissão Distri-
tal de Columbofilia; Jorge Ri-
cardo da Silva Nunes, Presi-
dente do Conselho Técnico e 
António de Araújo Ferreira, 
Secretário da Direcção. 

Antes de se iniciarem os 
brindes o Snr. Rogério da 
Costa pediu que fosse guarda-
do um minuto de silêncio de 
homenagem ao saudoso colum-
bófilo José Torres Matos e 
depois da entrega dos prémios 
usaram da palavra para exal-
tarem a prática do columbofi-
lismo os Snrs. Armindo Tor-
res Matos, Aparício Pereira, 
Hernâni Santos e Félix Aguiar. 
O jantar decorreu num am-

biente de grande entusiasmo 
e da mais sã camaradagem, 
assistindo cerca de 50 con-
vivas. 
jornal de Barcelos agra-

dece o convite e deseja à So-
ciedade Columbófila Barcelen-
se as maiores prosperidades. 

Seja assinante do 

JORripL DE BARCELOS 

Notícias diversas 
Na companhia de sua espo-

sa e filha, encontra-se na sua 
casa de Areias de Vilar, o 
nosso prezado amigo Sr. Ma-
nuel Cardoso de Albuquerque. 
— Na praia da Póvoa de 

Varzim, com sua família, en-
contra-se o nosso prezado ami-
go Snr. Delfim Vinagre. 
— Em Afife, a veranear, en-

contra-se com sua esposa e 
filhinha o - nosso prezado ami-
go Snr. Virgílio Soares. 
— Na praia de Apúlia, tam-

bém se encontram os nossos 
amigos e assinantes, acompa-
nhados de suas famílias, Se-
nhores: Pedro Fortes de Car-
valho, Henrique Pereira de 
Carvalho, José Serra Santos, 
José Rodrigues e Francisco 
Miranda Pereira. 
— Em S. Sebastian, esteve 

o nosso amigo e conterrâneo 
Snr. Luís Fortuna de Carvalho 
como representante do Cine 
Clube de Lisboa a tomar par-
te no u I Curso de Estudos 
Fflmicos ,,, iniciativa do Cine 
Clube daquela cidade espa-
nhola. 

--z— 

Nospitai da Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. José António 
de Faria Torres. 

`,,• 'i! o, D 1 1E 
Terreno para construções 

de casas, na R. Dr. Manuel 
Pais (ant. Rua da Estrada). 
Informa Ernesto Cibrão. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em 2.° mão 

>Fernando Valério de Carvalho 
Av. (ombatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — ielef. 8345 
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agr a de c i me n to 
Maria Bárbara de Araújo 

Novais Calé, tendo de regres-
sar brevemente • a Cascais, e 
na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as 
pessoas que se interessaram 
pela sua saúde quando da sua 
recente estadia na Casa de 
Saúde de Barcelos, vem por 
este meio patentear a todos 
os seus agradecimentos. 

Barcelos, 25 de julho de 
1957. 

Maria Bárbara de Araújo Novais Colé 
José de Sousa C°lé 

f xames liceais 
Continuam a prestar provas 

orais nos vários ciclos liceais, 
muitos estudantes da nossa 
terra. 
No liceu Sá de Miranda, em 

Braga, concluíram as provas 
orais do l.o ciclo, ficando apro-
vadas, mais as seguintes me-
ninas do Colégio Alcaides de 
Faria: Maria Antonieta Bar-
roso Coutinho, Maria Cecília 
Torres da Cruz, Maria de Fá-
tima de Carvalho Coutada, 
Maria Fernanda Tabarra, Ma-
ria Generosa Madeira Figuei-
redo, Maria Georgina de An-
drade Cardoso, Maria da Gló-
ria da Silva Alves, Maria José 
Ferreira da Silva, Maria José 
Guimarães Cibrão Coutinho e 
Maria José Rocha Gonçalves. 
—No mesmo liceu, com a 

média de 17 valores, concluiu 
o 3.0 ciclo ( 7.0 ano de Ciên-
cias), o nosso conterrâneo 
Snr. João António de Bessa 
Menezes e Sousa, filho do 
nosso prezado amigo Sr. João 
Landelt de Sousa, funcionário 
da Repartição de Finanças da 
nossa terra. 

As nossas felicitações aos 
inteligentes estudantes, fafní-
lias e professores. 

R11.010 f1 CflRUM 
O Relojoeiro de conf ianço 

em Barcelos. 

Avenida or. Oliveira Salazor, 40 

fiscalizarão das regras do 
trânsito 

Têm ìiltimamente publicado 
os diários de Lisboa estatísti-
cas das multas por infracções 
das regras do, trânsito aplica-
das pelas brigadas da P. S. P. 
e, entre essas infracções, fi-
gura quase sempre ce.7*cesso 
de velocidade. 

Por diversas vezes temos 
chamado a atenção da P. S. P. 
para a velocidade excessiva 
com que muitos automobilis-
tas atravessam o Largo da 
Porta Nova. Segundo nos` 
formam, ainda há dias, um 
automobilista, de passagem 
pela nossa terra e devido a 
excesso de velocidade, galgou 
um dos passeios desse Largo. 
E possível que a alguns 

desses infractores já tenham 
sido aplicadas as respectivas 
multas mas, se assim já tem 
acontecido, não seria mau que 
se noticiassem essas multas, 
até para servir de exemplo. 

---o— 

fxomes Universitórios 
Na Universidade de Coim-

bra, Faculdade de Direito, 
concluiu o 1.° ano, com 14 va-
lores, o nosso estimado con-
terrâneo Snr. José Luís No-
gueira Brito, filho do Se-
nhor Dr. Eurípedes Eleazar 
de Brito, Presidente da Co-
missão Municipal de Turismo. 
— Na Faculdade de Medí-

cina da Universidade do Por-
to, com uma média de 15 va-
lores, também concluiu o 5.0 
ano, o filho do nosso amigo 
e assinante Siïr. Manuel Car-
valho, Guarda-Livros da So-
ciedade Industrial do Vouga, 
Ld.a, Snr. Luís Manuel Fon-
seca de Carvalho. 
— Aos inteligentes est,idan-

tes e a suas famílias, apresen-
tamos muitos parabéns. 

RUO-FRunTfS-
Prefiram sempre a 

i A A op lill Q[ A1 5 Ax j,U M 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — ocutos 

Rrtigos fotográficos, etc. 

E3ARCIELOS 

Modernize o seu 
prédio... com 

CORTINS af fn@IN 
Diversos padrões nos 

mais finos gostos .. . 

Calham ref ei-éncias 

Construções Reunidas de Peneira, Irmãos, [,d° 
Trabalhos em cimento e marmorite — Serração e madeiras-- Projectos 

—Construções Gerais eParciais — Serralharia — Marcenaria 
— Carpintaria Mecânica 

Campo 28 de Malo — Tal. 8416,— BARGEL03S 
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Praia fluvial 
Encontra-se já em pleno funcio. 

namento a Praia Fluvial, simpática 
e muito útil iniciativa do Clube 
Desportivo de Barcelinhos. 
O.recinto da Piscina encontra-se 

já fechado mas a torre dos saltos 
ainda não foi colocada por se en-
contrar em reparação. 
Como é do conhecimento dos 

nossos leitores, o ano passado, já 
no termo da época, a piscina e a 
praia fluvial foram completamente 
destroçadas pelo aumento do vo-
lume das águas do Rio. Os pre-
•jufzos foram de alguns milhares de 
escudos, apesar da dedicação de 
muitos sócios que se meteram ao 
rio em barcos e conseguira5n sal-
va, muitos materiais. 
O sonho do simpático e popular 

clube barcelinense de construir 
"uma ponte para ligas- Barcelos e 
Barcelinhos, no lugar do Pessegal, 
em vias de realização, teve de ser 
adiado porque o dinheiro que se 
estava a amealhar para tão bela 
iniciativa foi aplicado na reparação 
da praia e da piscina, tanto mais 
que as representações do clube a 
algumas entidades, solicitando sti-
bsídios para atenuar esses prejuí-
zos, não obtiveram qualquer êxito. 
À incansável direcção do Clube 

de além rio têm dado ìsltimamente 
alguns subsídios para que não pa-
rem nos melhoramentos da Praia 
e Piscina. 
No domingo a concorrência foi 

muito grande, tanto na praia como 
ria  piscina, e o movimento, nos dias 
da semana também tem sido notá-
rio o que prova bem quanto é apre-
ciada pelos barcelenses a arroja-
da iniciativa do Clube Desportivo 
de Barcelinhos. 
O Sindicato dos Empregados do 

Comércio têm no recinto da praia 
uma barraca privativa. 
Oxalá que outros Sindicatos, e 

até clubes desportivos, com rumo 
à salutar-vida do rio, tornem idên-
ticas ou outras iniciativas. 

FALECIMENTOS 

Na sua residência, sita à 
Rua Elias Garcia, no passado 
dia 18, faleceu o Snr. João 
Duarte Pedroso, viúvo, de 95 
anos de idade. 

Era pai do nosso amigo e 
assinante Snr. António Duarte 
Pedroso, há muitos anos ne-
gociante na nossa praça, sogro 
da Snr.a D. Ana Maria de Je-
sus Amaro e Avô da Senho-
ra D. Ilda de Jesus Pedroso e 
dos Srs. Isaac Fernando Duar-
te Pedroso e Manuel Duarte 
Pedroso. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
-na tarde do passado dia 19, 
da sua residência para o ce-
mitério municipal. 
Levou a chave do caixão o 

neto do extinto Snr. Isaac Fer-
nando Duarte Pedroso e or-
ganizou-se um único turno 
constituído pelos Snrs.: Ma-
nuel Pereira de Carvalho, Ma-
nuel Correia Pedroso, Joaquim 
Pedroso Amaro, Joaquim Se-
queira Amaro, Manuel P. Car-
valho e Porfírio Carvalho dos 
Santos. 
— Em Vila F.-S. Martinho, 

no pretérito dia 16, faleceu a 
Snr.a D. Emília de Araújo da 
Costa Pinto, de 74 anos de 
idade. 

Era casada com o Snr. Al-
fredo José Pinto e mãe do 
nosso prezado amigo e assi-
nante Snr. Daniei de Araújo 
Pinto, há anos estabelecido em 
Oliveira de Azemeis, e da 
Snr.a D. Albina de Aratíjo 
Pinto e dos Snrs. João, Manuel, 
António, José e Fernando de 
Araújo Pinto. 
O seu funeral, muito con-

VENDE-SE 
No lugar de Casal de Nil 

(a 200 metros do limite da 
cidade) à margem da estra-
da, uma Casa e/ rés do chão 
e 1.a andar. Tem 16 divi-
sões e anexo bom terreno 
com ramadas. 
Informa esta Redacção. 

o 

flgenda médica 

 o 

» 

Maria Angelina Corréa 

MÉDICR ESPECIRLISTR DE CRIROÇR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mfádlcp 
consuifbria: 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Au. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Reias X 
Consultas das 10 3s 12 e das 16 às lï 

lesid8ncic: ¡ Rrcaselo—Telefone 8287 
S Rv. dei Combatemos, f96-Tel. 84,56 

Csnsdidrio : Rr. Dr. ONÚra Sala:ar, 70-Tel. 8422 

Dr, lese António Torres 
MÉolco' 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone S55P 

Camilo Raros 

Cirurgião-Dentisto e Formociiutica—Doenças 

do boca e dos dentes — trotare Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 

Re8idéncia: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

corrido, realizou-se no preté-
rito dia 17, ficando sepultada 
no cemitério paroquial. 
jornal de Barcelos, às fa•• 

mflias doridas, envia as suas 
mais sentidas condolências. 

Da fldm*inisfr(icão 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Até Dezembro de 1957 

Carlos Faria de Carvalho, Fer-
nando Valério de Carvalho, Virgí-
lio Bordalo Soares, Dr. Manuel 
Moreira da Quinta, D. Berta Luísa 
da Fonséca, Dr. Porifrio António 
da Silva, Dr.n D. Maria Angelina 
Corrêa, António Roriz Azevedo, 
António Ferreira de Miranda e An-
tónio R. Gomes da Costa, Barce-
los; Eng. Jerónímo C. Botelho Jú-
nior, João Lemos, Eng. Joaquim 
Costa M. Soares, Dr. José Gual-
berto de Sá Carneiro, José Pires 
Lavado, Eng. D. Luís de Noronha e 
Távora, Manuel Lopes de Miranda, 
Manuel de Castro Gomes, D. Ma 
nuel J. Vessadas Noronha e Távora, 
Manuel de Sousa Furtado, Gas-
par S. Rocha, Dr. José Luís Afonso 
Branco, Dr. Fernando R. Prata de 
Lima, Adelino Alves Pereira, Afon-
so Silva, Agostinho Duarte Vale, 
Alberto Morais Melo e Faro, Al-
varo Ferreira de Faria, António 
Gomes do Rego, Arinando Pimenta, 
Armando Silva, Artur Costa, Ati-
gusto A. Teixeira de Melo, José da 
Cunha Teixeira, Eng. Horácio A. 
Viana Queirós, Dr. Joaquim Neiva 
de Oliveira, Eng. Aníbal F. Azeve-
do Miranda, Eng. Luís M. Azevedo 
Miranda, Eng. Miguel Vieira Sou-
sa Basto, Dr. António C. Viana de 
Queirós e Marçal Fernandes Canr-
pelo, Porto; Manuel Luís Aviz de 
Brito, Luís Avelar Mala Loureiro, 
Dr. José Barreto de Faria, Dr. Se-
bastião M. Miranda Aviz de Brito, 
José da Silva Campos, Eng. Henri-
que M. C. Sá Carneiro, Eugénio de 
Azevedo, Dr. António M. Garrido 
Garcia, Dr. Américo Marinho Ai' 
res Ferreira de Melo, Dr. António 
Baltazar, Dr. José António Neiva 
Vieira, Dr. Albino Borges de Pinho, 
Major Gaspar de Sá Carneiro, Ge-
neral José António Beleza Ferraz 
e Raul Miranda, Lisboa; Dídisno 
Vitor Hugo C. V. B. Mesquita, For-
jães; Eduardo P. Pereira :Machado, 
S. Julião de Passos; P.e Francisco 
Lopes Azevedo, Chaves; Francisco 
Barbosa Ribeiro, Angola; Dr. An-
tónio da Costa Lopes, Inglaterra; 
José Francisco Gomes Machado, 
Moçambique; António Alvelos AI' 
ves, Antônio José Moreira, Colégio 
Missionário Ultramarino, P.0 Jose 
Carlos da Costa Seara, José Luís 
Ribeiro e Manuel da Silva Agostl' 
nho, Arcozelo; João Barros de Fa' 
ria, Barcelinhos; José António PP' 
reira Martins e Manuel Pimenta 
Mendes, Creixomil; Agostinho AI' 
berto de Oliveira, D. Bernardilia 
Novais Marinho, hi-mino Sá Do' 
mingues Oliveira, Joaquim Bernar-
dino Alves e Dr. Manuel A. do 
Vale Lima, Vila Cova; António Car' 
doso de Faria e Prof. D. Justina 
do Carmo Cardoso, V. F. S. Mar-
tinho; Francisco Lopes Rodrigues 
Areias, Perelhal; Firmino António 
Soares, José Joaquim Martins e 
José Soares Cardoso, Mariz; Fran' 
cisco Evangelista de Lima, S. Ma" 
mede de Infesta e Manuel Miranda 
Padrão, Fermil de Basto. 

(Continua no próximo numero) 

lâmpadas a 400 
N O 

flrmazém fsteves 

P. LAVOU A 
Grupos a gasoil, petróleo e eléctricos — Pistolas para pín' 

tura — Moínhos para café. 

Repareçães era todo o género de motores e serviços de serralharia 

Consultem: 

Mecãnica de Barcelos 
Telefone 8301 — AVENIDA DA ESTAÇÃO — BARCELOS 

©rçatmentos grãtis 
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1); 

A Praga da «Rugalhinha 5, Estamos no 
verão, tempo 

milito propício para a realização de fes-
tas, sobretudo de carácter popular, tão do 
agrado do nosso povo do Minho. Há, po-
rém, um mal — autêntica praga — que vem 
eóm elas e urde ser batido: o célebre jogo 
tão conhecido pela < bugalhinha ». 
Em toda a parte onde haja um festejo, 

nos lugares mais ocultos ou sertanejos, 
nunca falta a sonante bugalhiiiha ou coi-
sas afins para desgraça de uns e perdição 
de todos os que nela se viciam. 

Esses banqueiros ambulantes que se 
multiplicam como por encanto lá montam 
a sua tenda e lá têm à sua volta novos e 
velhos a jogarem a sua féria ou o que 

N O T A 1D A Q U 1 N Z E N A 
podem arrecadar para os seus. Aqueles 
números tão simples parecem feiticeiros 
da ganância de arrecadar uns cobres e, 
como por ironia da sorte, sempre deixam 
menos do que levam ! 
0 mal tem-se alastrado assustadora-

mente e as desgraças que dele nascem 
multiplicam-se também. Há desavenças e 
são desgraças à mistura. 

Rã que pôr cobro a tal abuso que tão 
generalizado anda por essas festas e 
arraiais. 

Prouvera que fossem tomadas todas as 
medidas preventivas a fim de se evitarem, 
tanto quanto possível, esses malabarismos 
pretensamente ocultos e sempre trabalhan-
do às escâncaras, afinal. 

Gilmonde, 22 

Banho forçado — No passado 
dia 15, caiu a um poço, ficando 
com água até ao pescoço, Ana 
Ferreira ( a Teixeira), viúva, de 79 
anos residente no lugar dos Car-
valhOs. Aos gritos aflitivos dumas 
netinhas, acorreram José Jardim 
dos Santos e Manuel Gomes Mi-
randa que, por meio duma escada 
e cordas, conseguiram retirá-la da 
água onde esteve um bom quarto 
de hora, não ganhando para o susto. 
Obrar paroquiais — Correspon-

dendo ao apelo do nosso rev. Pá-
roco, enviaram alegres cartinhas 
Alvaro Campos Seara, com 450 cru-
zeiros; João Francisco Felgueiras, 
com mil escudos; Manuel FernBn-
des de Azevedo Brito, com qui-
nhentos, e seu filho António Fi-
gueiredo Brito, com quatrocentos; 
Manuel Figueiredo Brito, com ou-
tro tanto, e António Fernandes 
Brito, com metade. 

ficam, mais uma vez,  "Oss os Aqui ag adeci mentos, com a pros 
messa das nossas orações para que 
a Senhora da Ajuda lhes multipli-
que os bens e cubra de bênçãos os 
seus trabalhos na cidade do Rio 
de Janeiro. 

No grémio do Igreja — Recebeu 
o santo baptismo, no dia 7 do cor-
rente, José Manuel Brito Pedrosa, 
filho de João Baptista da Silva Pe-
dro•,a e de Maria Celina da Costa 
Brito. 

Jade Tempo— Embora sem a intensi-
verificada em algumas naçQes 

18 pa, chegou até nós o calor. 
comovo vento não tem faltado, os 
nossos lavradores vêem-se atrapa-
lhados com serviço. Lá diz o 
adágio: ç 

"julho quente, seco e ventoso, 
trabalha sem repouso» 

"PIOsid ades históricas—g) Aos 
doze dias do mês de Abril de mil 
oitocentos e noventa e um, delibe-
ro,, a junta por proposta do presi-
dente Joa uinr Rodrigues de Mi-
randa e de acordo com todos os 
habitantes desta freguesia, que to-
das as vezes que tenham de tocar 
os sinos por falecimento de algu-
ma pessoa de fora desta freguesia 
ou ainda por pessoa, cujo chefe da 
casa não desse esmola para o sino 
ureãn que os habitantes desta fre-
guesia colocaram na torre, paga-
rao de multa mil e quinhentos 
reis; e os habitantes desta fregue-
sia que o não deram esmola para 

sino meão e não quiseram pagar 
a multa, apenas tocará por eles o 
sirvo mais pequeno, 

C. 

Barqueiros, 22 

Teatro — O Grupo Recreativo 
da vizinha freguesia de Vila Seca 
apresentou, pela 3.B vez, no palco 
o nosso salão paroquiai, o emo-

cionante drama « Nossa Senhora 
de Fátima». A numerosa assistên-
cia, que enchia por completo o sa-
lão, não regateou os bem mereci-
dos aplausos aos componentes do 
Grupo que, na verdade, têm muito 
jeito. 
Bapkizados — Foram purificados 

nas águas lustrais do baptismo, 
com o nome de Maria Cândida, 
uma filha de Manuel Casanova da 
Silva e Maria Cândida dos Santos 
Sousa; com o nome de Maria Amé-
lia, uma filha de Joaquim Lopes 
Ferreira e Ana Ferreira Faria; e, 
com o nome de José, um filho de 
António Figueiredo de Miranda e 
de Rosa Fernandes Teixeira. 
Exames — As crianças das esco-

las desta freguesia já fizeram os 
seus exames que decorreram bem, 
graças a Deus. 

C. 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 

-- Onde está seu marido, 
que há tanto tempo o não vejo? 

Coitado, há três meses 
que não pode sair do quarto. 

,-- Poderia vê-lo? 
-- julgo que sim. É pedir 

licença ao director da cadeia. 

III 

Travaram-se de razões, dois 
advogados, durante um julga-
mento. 
Azedou-se a questão e para 

fazer valer a sua competência, 
gritou um deles: 
— Ficai sabendo, desde ago-

ra, que ando acavalado no 
código. 

Então, acautelai-vos, meu 
caro amigo, já que é preciso 
desconfiar das bestas, quando 
se não conhecem. 

III 

Estava um frade num res-
taurante, quando um compa-
nheiro de mesa teve a má cria-
ção de lhe perguntar: 
— Sabe, meu padre, que dis-

tância há entre um padre e um 
burro? 

Não há muita, não, meu 
filho, respondeu o religioso. 
Deve ser assim como a largura 
desta mesa... 

1 

Vila Seco, 22 

A nossa gente está em feita —Já 
hoje vivemos um ambiente de festa 
nesta freguesia. E ainda estamos 
à distância de quase uma semana 
daquele dia grande em que Vila 
Seca é invadida por milhares de 
forasteiros que sempre ficam b m 
impressionados com as solenida-
des das nossas festas anuais. 

Hoje, às 11 horas, houve missa 
cantada em louvor de Santa Maria 
Madalena, na sua capela de Lor-
delo. O orfeão da J. A. C. F. exe-
cutou muito bem a missa de Nossa 
Senhora do Sameiro, do Dr. Faria. 
Uma Cabine Sonora, do Porto, 
transmitiu as cerimónias religiosas 
que também foram gravadas. 
Na próxima quinta-feira, as ce-

rimónias religiosas serão todas em 
louvor do Padroeiro, S. Tiago. Fi-
nalmente, no sábado, as festas co-
meçam a ser mais solenes para se 
prestar as homenagens a Nossa 
Senhora do Parto. Às 8 horas, 
celebra-se missa solene na sua 
capela, em S. Tiago. Às 22 horas, 
sairá luzida procissão de velas em 
sua honra, de S, Tiago até ao mon-
te de Vila Seca. À chegada à ca-
pela da Consolação, o nosso Re-
verendo Pároco faz o sermão da 
Senhora do Parto. No final, tenros 
a sessão de fogo de artifício. 
No domingo há 3 missas: a pri-

meira às 6 horas, em louvor da 
Senhora do Rosário, com sermão 
pelo Pároco; às 8 horas missa 
em honra da Senhora do Parto, e, 
às 10 horas, missa solene, ria ca-
pela de Vila Seca, à Senhora da 
Consolação. Será acompanhada a 
grande instrumental pela banda de 
Riba de Ave. Os actos de piedade 
da tarde, que constam de terço, 
sermão da Senhora da Consolação 
pelo distinto orador sagrado, Re-
verendo P.B Linhares, de Gamil, e 
imponente procissão, têm início 
às 16 horas. 
A nova imagem da Senhora do 

Parto é benzida nu sábado de ma-
nhã, antes da missa, e as obras de 
restauro da linda capela da Con-
solação, que data de 1603, são 
inauguradas à noite, à chegada da 
procissão de velas. 
É grande o entusiasmo na fre-

guesia pelas festas que se prepa-
ram cuidadosamente para que se-
jam brilhantíssimas. 

Entretanto, nós já estainos em 
festa. 
Ordenação—No domingo, 14 de 

julho, recebeu em Braga, na ca-
pela do Seminário Conciliar, a sa-
grada ordem de presbítero, o filho 
desta terra, Rev. Adelino das Eiras 
Lobarinhas que celebrará a sua 
missa nova no Sameiro, no dia 4 
de Agosto. Desejamos ao novo 
sacerdote um fecundo apostolado 
na vinha do Senhor. 
No tribunal de Deus—No tribu-

nal de Deus compareceu, pelas 
10 horas do dia 13, Adelino de Fa-

•' A\ s MIE l IR 0 
`Aceita-se para tomar de 
arrendamento Quinta e di-
versos prédios em Madalena 
de Vilar. 
Informa por especial de-

ferência Manuel Pereira áa 
Quinta Júnior, em Barcelos. 

ria das Eiras, de 63 anos de idade. 
Durante o seu longo e doloroso 
sofrimento foi acarinhado cristã-
mente por sua esposa e filhos. 
O seu funeral, realizado em 14 de 
Julho, teve um dos maiores acom-
panhamentos a que temos assistido 
nesta freguesia, e todos assistiram 
aos ofícios e missas de corpo pre-
sente. Assim é que se compreen-
de um funeral religioso. Levou a 
chave da urna o seu amigo Sr. Joa-
quim da Silva Gomes Casanova. 
Agora pedimos que viva em Deus, 

entre os resplendores da luz per-
pétua. 
A família cresce — No sábado 

foi baptizada uma criança, filha 
dos lavradores José Gomes da Sil-
va Nunes e Alice Gomes Vieira. 
O neófito, que recebeu o nome de 
Manuel, teve por padrinhos os 
nossos amigos Snrs. Joaquim Go-
mes da Silva Nunes e D. Clara 
Gomes Pena :Nunes, importantes 
capitalistas no Rio de janeiro; 
ontem, foi purificada nas águas do 
baptismo, com o nome de Alexan-
drina, uma filha de António Luís 
de Oliveira e Arminda Ferreira 
Cardoso, sendo padrinhos Avelino 
Ferreira Cardoso e Alexandrina 
Miranda da Quinta. 

C. 

MOTORES DIESEL A R M S T R O N G 
DE 6 A 33 CAVALOS 

ARREFECIMENTO POR AR 

ARRANQUE A FRIO SEM CIGARRO 

CENTENAS De MOTORES A TRABALHAR EM PORTUGAL 

LEVES— ECONÓMICOS — ROBUSTOS 

Em todas as regiões do pois tomos molores 
cuios possuidores daráo referências 
sobre o funcionamento, economia, etc. 

RUA DE SA DA BANDEIRA, 510 - PORTO - TELEF.24809 

PRENSA 5b11MA MADILE 
Vende-se uma em estado 

de nova de 4 polegadas. 
Para ver e tratar, na Casa 

SIALAL, ao lado do Tem-
plo do Senhor da Cruz. 

FOn 
1 Nos principios deste mês, devido ao calor, morreram, na Itália, de-

zenas de pessoas. 
A vaga do calor também se fez sentir na Espanha, França, Áustria 

e Suiça. 
Em contrapartida, houve, na Dinamarca, violentas trovoadas, acom-

panhadas de chuvas torrenciais. 

2 Num grande diário português, veio uri artigo de fundo com este ti-
tulo: « As populações rurais vão finalmente ter electricidade». 

3 No Brasil, foram embarcadas, com destino a Lisboa, mil toneladas 
de carne congelada. 

4 A célebre forre de Pisa que foi construída em 1350 pelo arquitecto 
Tonunaso Pisano, e cuja inclinação aumenta cerca de sete décimos de mi-
limetro por ano, ameaça ruir em breve. 

5 Morreu em Genebra, no dia 11, o célebre Aga Khan, chefe espiritual 
da seita muçulmana ismaelita, descendente directo de Fátima, filha de 
Maomé, que, em cada aniversário, recebia, em diamantes ou metais pre-
ciosos, o dobro do seu peso, oferecido por cerca de 80 milhões de stíbdltos 
espalhados pelo mundo. 

6 Na Pérsia, devido aos tremores de terra, morreram centenas de pes-
soas e estão a morrer de fome cinco mil crianças. 

7 Na África do Sul, cerca de uni milhão de cabeças de gado estão ata-
carias de febre aftosa. 

8 Na América, há uma menina de 10 anos que se acha, há cinco, em 
estado de conca, sendo alimentada por meio durara sonda. 

9 No Paquistão, vai realizar-se o concurso anual dos maiores men-
tirosos. 

10 Na Califórnia, um maduro vai segurar o bigode em cerca de 135 
contos. 

11 Era: Londres, um sujEito deitou a fugir em cuecas, quando provava 
umas calças novas, porque durar bolso lhe saiu, a rabiar, uma cobra de 
40 centlnietros. 

12 Em Verona, unia vaquinha " civilizada» foi-se deitar, toda lampeira, 
na cama do próprio dono que só .a descobriu ao cabo de algumas horas de 
basca, quando já se preparava para comunicar o desaparecimento à policia. 

13 Em Essen, uma senhora de 78 anos, ao recuperar a vista mediante 
urna operação às cataratas, quando antegozava a alegria de ver os seus 
meninos, sentou-se numa cadeira e fechou os olhos para sempre. 

14 O Santo Padre está quase curado da infecção dentária que lhe so-
breveio há dias. 

15 Informam de Washington que a colheita do trigo em Portugal é su-
perior à dos últimos anos em cerca de 45 por cento. 

16 Foi construido em Goa um Hospital com capacidade para 300 doentes. 

17 Passou, no dia 16, o primeiro aniversário da morte do saudoso Pa-
dre Américo. 

18 O tufão « Wendy» varreu o norte da ilha de Luzon, causando mais 
de quatrocentas mortes e fazendo desaparecer mais de nill e quinhentas 
pessoas. 

19 Com a morte ou salda do poder do Generalíssimo Franco, será res-
tabelecida em Espanha a monarquia. 

20 A cidade de Tóquio tem agora 8.471.167 habitantes, ultrapassando 
Londres que era, até aqui, a cidade mais populosa do mundo. 
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io  
Do cosa 

Nosso Cantinho. ♦s 
Por: Maria, Yioleta 6 Cotovia 

Estamos certas de que agra-
dará às nossas leitoras o bolo 
de que hoje damos a receita, 
pois fica muito bom: faz-se 
um bolo do tamanho regular 
e, depois de desenformado e 
frio, corta-se a parte ,de cima, 
que irá servir de tampa. Com 
uma faca, retira-se cuidadosa-
mente a maior parte do mio-
lo do bolo, fazendo-lhe um 
buraco grande. À parte, 
põem-se ao lume 250 grs. de 
açúcar com um decilitro de 
água até ganhar ponto fraco. 
Deitam-se então no açúcar 
120 grs. de amêndoa pelada 
e bem passada na máquina, 
deixa-se ferver um pouco, jun-
ta-se o miolo do bolo, esfa-
relado, e, depois de cozer um 
pouco, retira-se do lume. 
Quando morno, juntam-se 3 
gemas de ovos, bem batidas 
antes, e volta ao lume só para 
as cozer. Põe-se o bolo no 
prato em que se quiser servir, 
enche-se o buraco com esta 
massa, coloca-se-lhe em cima 
a tampa que se havia cortado 
e cobre-se com glace. 

Do puericultura  

O sol tem uma importância 
enorme no desenvolvimento 
das crianças. Os raios solares 
ajudam os ossos a crescerem 
fortes .e previnem o raqui-
tismo. 

O banho de sol do bébé 
deve ser dado, no verão, antes 
das 11 horas da manhã e de-
pois das 5 h. da tarde. No 
1.° dia, começa-se por pôr os 
pés do bébé 5 minutos ao sol. 
No 2.° dia, expõem-se tam-
bém as pernas e os braços. 
No 3.° dia, põe-se o bébé ao 
sol só com a fralda e camisa, 
mas com a cabeça resguarda-
da. No 4.° dia, só com a ca-
misa e a cabeça protegida.. 
No 5.° dia, põe-se o bébé nú 
ao sol, sempre com a cabeça 
resguardada. Vai-se então au-
mentando 5 minutos todos os 
dias até meia hora. Pode co-
meçar-se a dar banho de sol 
desde o primeiro mês do bébé. 

Instante 
Por Cotovia 

Ia escrever e, para isso, tive 
de me sentar aqui à secretária, 
frente à janela. Mas fiquei 
presa com o cenário maravi-
lhoso que se estende pôr aí 
além. 

Um pôr de sol esplêndido, 
que nos alegra e, ao mesmo 
tempo, nos entristece até às 

lágrimas.. Feliz o pintor, ou 
o poeta, que seriam capazes 
de exprimir em cores ou pa-
lavras a maravilha duns mo-
mentos assim. Nada disso sou. 
Apenas sei ficar emocionada. 
Os pássaros descrevem vol-

tas acrobáticas em frente da 
minha janela, num cantar ale-
gre e feliz. Em baixo, o par-
que revestido de folhagem e 
de flores de todas as cores e 
feitios. Além, o casario de 
arquitectura moderna. E lá 
muito ao fundo, a serra de Sin-
tra que parece beijar o céu. 
O Castelo distingue-se lá no 
alto, distante. Uma nuvem 
muito branca faz-lhe fundo. 
O sol — uma bola muito re-
donda e muito vermelha — 
procura esconder-se por de 
trás de urna nuvem à qual 
empresta tons de chumbo e 
fogo, simultâneamente. Os 
seus raios passam preguiçosa-
mente e vêm-me bater nos vi-
dros da janela. 
O sol ficou agora desco-

berto em toda a sua magnifi-
cência, parecendo rir-se e fa-
zendo rir toda a natureza, num 
último adeus à terra. Depois, 
vai desaparecendo devagari-
nho. Breve virá a noite, que 
promete ser calma, suavizada 
ainda pela brisa leve. 
A noite vai chegar mas para 

mim será ainda dia — um dia 
cheio de sol, este sol que, ao 
esconder-se além por trás das 
montanhas, me fez esquecer 
de mim e de muita coisa para 
além de mim e me deixou ex-
tática e feliz. 

Divagando 
Por Maria 

Quanta vez passei naquele 
lugar e nunca lhe dei impor-
tância. Uma vez, porém, fez-
-me parar. Desde essa oca-
sião, ele ficou sempre dentro 
de mim. Revejo a manhãzi-
nha fresca e já doirada pelo 
sol, o ar muito seco, oiço ain-
da os sons característicos da 
aldeia, e recordo, pricipalmen-
te, o arbusto todo coberto de 
flores brancas, como campâ-
nulas redosas, muito singelas, 
que se elevava no meio da 
sebe espessa feita de silvas e 
heras. Aquela molhada de 
flores delicadas, formando um 
enorme ramalhete, dava uma 
nota estranha ao local, muito 
agreste e tosco. 

Talvez fosse o sol que des-
se aquela suave transparência 
às pétalas assedadas, fazen-
do-as contrastar nitidamente 

Comissão Disfrifol do Plano 
s de formação Social e Cor. 

porativa — Porto 

Encontro nacional das Gra-q 
duados da M. P. 

Por despacho do Sr. Minis- AIS uma feliz iniciativa 
tro das Corporações e Previ- vem assinalar o surto 
dência Social foram noméadas de entusiasmo que 
as seguintes individualidades anima as actividades 
para constituírem a Comissão da Mocidade Portuguesa e ele 
Distrital do Porto, para exe- imprime ritmo de incessante 
cução do Plano de Formação progressão. 
Social e Corporativa: Dr. Vã- Trata-se, agora da realiza-
ladão Chagas delegado do ção em Lisboa, nos dias de 1 a 4 
Instituto Nacional do Traba- do próximo mês de Agosto, 
lho e Previdência; Dr. Her- do primeiro Encontro Na-
mes Augusto dos Santos, as- cional dos Graduados da Mo-
sistente da Faculdade de Eco- cidade Portuguesa,, em que 
nomia, representante da Uni- tomam parte representantes 
versidade; Rev. Padre Bernar- de todas as Províncias do 
do Xavier Coutinho Professor Continente, coincidindo com 
do Seminário Maior represen- o termo do Curso de julho 
tante da Diocese do Porto; Escola Central de Graduados 
Dr. Antão Santos da Cunha e o início dos Cursos de 
Vice-Presidente da União Na- Agosto. 
cional; Dr. António Pinheiro Entre os objectivos desse 
Torres, delegado do S. N. l.; „ Encontro Nacional „ — que, 
Tenente-Coronel Manuel Soa- de resto, corresponde' à con-
res de Oliveira e Sousa, Dele- cretização de um dos vo-
gado Provincial da Mocidade tos formulados na „ 1 Confe-
Portuguesa; Dr. António Cruz, rência de Graduados ,,, que 
Director do jornal „Diária do antecedeu, no ano findo, o 
Norte n; o Director do Grémio « Congresso Nacional da Mo-
da imprensa diária e director cidade Portuguesa ,,, integrada 
do jornal « O Comércio do nas comemorações do ano XX 
Porto „ Ex.n'° Snr. Fortunato da Organização— destacam-se 
Seara Cardoso; Dr. Francisco o estudo da remodelação das 
de Serra Esteves Reitor do Li- actividades dos Centros de 
c.,eu Alexandre Herculano, Formação Geral, superiormen-
pelo ensino secundário; repre- te anunciada para o próximo 
sentante do ensino primário ano lectivo; a apreciação dos 
o Director Escolar do Distrito, aspectos de que se reveste a 
Snr. José de Sousa Lobato obra educativa da M. P. junto 
Júnior; Rev. Padre Domingos dos vários escalões dos seus 
Costa Maia, delegado no Nor- filiadas; o estabelecimento de 
te do Rádio Renascença; Dou- mais íntimos laços de ca-, 
tor Domingos Couto de Mo- maradagem entre es actuais e 
rais, Presidente da Caixa de futuros chefes juvenis da 
Previdência dos Profissionais M. P. e a afirmação dos prin-
da Indústria Têxtil; Dofreal cípios formativos da juventu-
da Costa Braga, Presidente da de que se baseiam não só na 
União de Grémios dos Lojis- unidade da Metrópole com as 
tas do Porto; Sr. António Mar- Províncias Ultramarinas, como 
tins da Cunha e Melo, Presi- também nas perspectivas cria-
dente da Federação dos Gré- das pela Comunidade Luso-
mios da Lavoura do Douro -Brasileira. 
Litoral; Gabriel Ferreira Mar- Merece especial registo a 
ques, Presidente do Grémio circunstância de se tratar de 
dos Industriais de Ourivesa- um empreendimento espontâ-
ria; capitão de fragata Basílio neo de alguns graduados que, 
de Sousa Pinto Presidente da embora tendo merecido o me-
Casa dos Pescadores de Ma- lhor apoio quer do Comissa-
tozinhos; Dr. Afonso Nunes riado da M. P., quer do Se-
Maltez, Presidente da Casa do nhor Dr: Baltazar Rebelo de 
Povo de Longra; Dr. Carlos Sousa, ilustre Subsecretário 
Barata Gagliardini Graça, Pre- de Estado da Educação, se 
sidente da Direcção do Sindi- man tém por expresso e lou-
cato Nacional dos Emprega- vável propósito dos seus pro-
dos de escritório e José AI- motores, no plano de iniciati-
meida Ribeiro, Presidente do va particular, vivendo apenas 
Sindicato Nacional dos Ope- do espírito de dedicação e 
rários Metalúrgicos, pelos Sin- de sacrifício de quantos 
dicatos Nacionais do Distrito. graduados quiserem partici-

Nem sempre achamos encan-
to numa sebe de silvas e nu-
mas flores despretensiosas... 
O certo é que gostei, gostei 
a ponto de me sentir feliz. 
Fiquei-me a pensar. Não me 
esqueci dos meus pensamen-
tos de então. Recordo-me 

com as silvas e heras e fetos, do que recordei nessa manhã. 
dominantes por ali... Talvez ' Depois, sem mais nem menos, 
fosse da minha disposição fiquei triste. 
de espírito naquela manhã. Hoje, lembrei-me desse epi-

sódio, nem sei porquê. Tam-
bém não sei se acontece a 
toda a gente de ficar triste 
quando se sente feliz. 

Ponto final 

«Nunca acontece nada a um 
homem que não seja seme-
lhante a esse homem n. 

A. Huxíey 

par no „ Encontro n. Com 
efeito, todas as despesas 
correrão por conta dos pró-
prios graduados, que consti-
tuíram já um afundo de inter-
-ajuda „ e que assim confir-
mam a razão que assistia ao 
Prof. Doutor Marcelo Caeta-
no, quando ainda Comissário 
Nacional da Órganização, 
acentuava que i4acima de tudo, 
a M. P. é alma e obra dos 
rapazes e para os rapazes ,,. 
A confirmar o que escreve-

mos aqui fica este depoimen-, 
to, extraído da própria cir-
cular enviada aos graduados 
de todo o País e que é bem 
expressiva prova do idealismo 
sincero que anima os promo-
tores do « Encontro» e certa-
mente será correspondido por 
todos os rapazes de espirito 
aberto à generosidade ímpe-
tuosa dos corações juvenis, 
sempre prontos a bem-servir: 

Precisamos de conhecer-
-nos melhor, nós que somos 
da grande família M. P. Va-
mos conversar sobre a nossa 
experiência. Vamos tentar re-
soluções para o futuro. Sobre-
tudo agora; quando entramos 
num período novo de activi-
dade, não podemos demitir-
-nos de tomar èonsciência da 
missão concreta que nos cabe, 
como jovens guias doutros 
jovens ,,. 

Durante a realização do 
1 Encontro Nacional dos 

Graduados da M. P. „ efec-
tuar-se-ão algumas cerimónías 
de transcendente sentido para 
a Comunidade Luso-Brasilet-
ra, para que vão ser convida-
dos membros do Governo e 
o Embaixador do Brasil em 
Lisboa. 

Essas cerimónias desenro-
lar-se-ão em redor do Estádio 
Nacional, onde ainda há bem 
poucas semanas, no « Dia de 
Portugal ,, e na presença do 
Prof. Doutor Oliveira Salazar, 
a M. P. fez erguer lado a lado 
as bandeiras de Portugal e do 
Brasil. Foi uma alta lição de 
lusitanidade que como se vê, 
não caiu no esquecimento dos 
jovens. 
De 1 a 4 de Agosto, a vin-

te anos de distância da sua 
primeira Escola de Gradua-
dos ,,, a Mocidade Portuguesa 
terá neste „ Encontro /, mais 
uma afirmação da sua conti-
nuidade. É por isso bem jus-
tificado o interesse que o em-
preendimento suscitou, desde 
o Minho . ao Algarve, entre 
comandantes de castelo de 
',lïandeira ,, e de , falangen, os 
quais estão estabelecendo con-
tacto com a „ Comissão Per-
manente de Graduados que 
para o efeito funciona no 
Comissariado Nacional da 
M. P. ( Palácio da Indepe1l-
dência ). 

(Continua na pág. p) 


